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Disciplina:  

HZ268 A – Tópicos Especiais em Antropologia XVII 
Imagem e antropologia: processos criativos e experimentação com grafias  

 

Ementa:  

A proposta desta disciplina é problematizar diferentes grafias (desenhos, fotografias, pinturas, 

esculturas, gravuras, vídeos, infografia, escrita e etc), compreendidas como modos de inscrição e 

expressão, em suas conexões como formas expressivas de conhecimento nas ciências sociais, em 

especial na antropologia. Bordar, desenhar, pintar, fotografar, dançar, sonorizar são atos de criação e 

inscrição que neste curso serão aprofundados na sua forma se relacionar criativamente com a escrita 

modificando-a nessa relação. O curso oferecerá uma abordagem teórico-metodológica para pensar 

pesquisa em ciências sociais e os usos de múltiplas grafias como processos de conhecimento.  

 

Programa: 

O programa oferecerá aulas com conteúdo dedicado a exposição e a leituras, apresentando aportes 

teóricos de autores fundamentais, além seminários e discussões de textos que contribuirão para refletir 

sobre as singularidades e as relações entre os campos da antropologia, arte, imagens e múltiplas 

grafias. As experimentações visuais e os processos criativos serão problematizados como valores 

heurísticos vinculados ao fazer antropológico e potenciais para oferecer outros modos de ver e 

narrar/descrever/escrever. O trabalho final será um ateliê combinado de leituras, experiências de 

pesquisa, escrita e atividades motivadoras para experimentar com imagens.   

Entre os seus principais tópicos, a disciplina abordará:   
 
- Antropologia, grafias e imagens: problemáticas e experimentações de pesquisa 
- Antropologia, fotografia e desenho: uma história de encontros e tensões 
- Antropologia, som, silêncio e movimento 
- Desenho, escrita e bordado: experimentações etnográficas 
-  Cartografias e artefatos de pensamento: as montagens de imagens na pesquisa 
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